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Desemprego continua a baixar nos 
Açores e sector dos Serviços é o 
que paga melhor

A taxa de desemprego no 2º trimestre, nos 
Açores, foi estimada em 5,5%, menos 1,2 p.p 
face ao trimestre homólogo e igual decréscimo 
relativamente ao trimestre anterior, revelou on-
tem o SREA. 

No segundo trimestre de 2024 a população 
activa, estimada no âmbito do Inquérito ao Em-
prego na Região Autónoma dos Açores, foi de 
124,6 milhares de indivíduos, representando um 
aumento de 2,7% face ao trimestre homólogo e 
de 1,0% face ao 1.º trimestre de 2024. 

Mais população 
empregada

A população empregada (117,7 milhares de 
indivíduos) aumentou 4,0% face ao trimestre 
homólogo e 2,2% relativamente ao 1.º trimestre 
de 2024. 

A população desempregada (6,8 milhares de 
indivíduos) diminuiu face ao trimestre homólogo 
(-16,3%) e relativamente ao trimestre anterior 
(-18,1%).

No segundo trimestre de 2024 a taxa de ac-
tividade fixou-se em 61,4%, mais 1,2 pontos 
percentuais (p.p.) face ao trimestre homólogo 
e 0,4 p.p. relativamente ao 1.º trimestre de 
2024. 

12 mil pessoas 
ausentes do trabalho

No segundo trimestre de 2024 estiveram au-
sentes do trabalho na semana de referência 12,1 
milhares de indivíduos dos 16 aos 89 anos. 

Neste trimestre, o volume de horas efectiva-
mente trabalhadas foi de 3.248.042. 

O sector dos Serviços foi o que apresentou o 
rendimento salarial médio mensal líquido dos 
trabalhadores por conta de outrem mais eleva-
do (1.097 euros), apresentando uma variação 
homóloga de +10,0%. 

Taxa nos 6,1% a nível nacional

A taxa de desemprego a nível nacional baixou 
para 6,1%, segundo revelou ontem o INE.

No 2.º trimestre de 2024, a população em-
pregada (5 099,9 mil pessoas) aumentou 0,8% 
(40,5 mil) em relação ao trimestre anterior e 
1,0% (48,5 mil) relativamente ao trimestre 
homólogo de 2023.

A população desempregada, estimada em 
332,0 mil pessoas, diminuiu 10,2% (37,6 mil) 
em relação ao trimestre anterior e aumentou 
0,8% (2,7 mil) relativamente ao homólogo.

A taxa de desemprego foi estimada em 6,1%, 
valor inferior em 0,7 p.p. ao do 1.º trimestre de 
2024 e igual ao do 2.º trimestre de 2023.

No 2.º trimestre de 2024, a taxa de desem-
prego foi superior à média nacional (6,1%) em 
três regiões NUTS II (NUTS-2024)5 do país 
(Península de Setúbal: 8,0%; Grande Lisboa: 
6,4%; Norte: 6,3%) e inferior nas restantes seis 
regiões (Oeste e Vale do Tejo: 5,9%; Região Au-
tónoma dos Açores: 5,5%; Centro, Alentejo e 
Região Autónoma da Madeira: 5,2%; Algarve: 
5,0%).

Em relação ao trimestre anterior, a taxa de 
desemprego manteve-se inalterada na Penínsu-

la de Setúbal e diminuiu em todas restantes as 
regiões, destacando-se o decréscimo observado 
no Algarve (2,8 p.p.). 

Na comparação homóloga, observaram-se 
acréscimos deste indicador em quatro regiões, 

o maior dos quais no Oeste e Vale do Tejo (0,6 
p.p.), e decréscimos em cinco regiões, com des-
taque para o da Região Autónoma dos Açores e 
da Região Autónoma da Madeira (1,2 p.p., em 
ambas).


